REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMISSÃO E QUALIFICAÇÃO

ACTA Nº3/2010 
DATA: 26 de Abril de 2010; 14:30 horas
LOCAL: Sede Nacional da Ordem dos Engenheiros - Lisboa

PRESENÇAS: Eng. José Pereira Vieira, que presidiu, Eng. António Adão da Fonseca, Eng. António Augusto Fontaínhas Fernandes, Eng. Arménio de Figueiredo, Eng. Carlos António Guedes Soares, Eng. Clemente Pedro Vicente Nunes, Eng. Fernando António Baptista Branco, Eng. Fernando José Pires Santana, Eng. Gabriel de Sousa Torcato David, Eng. Jorge da Silva Mariano, Eng. José Alberto Pereira Gonçalves, Eng. José António de Bessa Pacheco, Eng. Júlio Henrique Ramos Ferreira e Silva, Eng. Manuel Carlos Gameiro da Silva, Eng. Maria do Loreto Martins Monteiro, Eng. Maria Helena Ribeiro de Almeida, Eng. Pedro Manuel Barbosa Veiga, Eng. Pedro Manuel Brito da Silva Girão, Eng. Raul da Fonseca Fernandes Jorge, Eng. Rui Pedro Vieira de Castro. À reunião assistiram ainda o Secretário-Geral, Engº João Vaz Lopes, a Engª Susana Teles e a Dra. Margarida Gomes, do Gabinete de Qualificação que elaborou esta acta. 
Antes de se dar início aos trabalhos, o Presidente do CAQ deu as boas vindas aos membros do Conselho, apresentou votos de bom trabalho e apelou à colaboração de todos para o trabalho a desenvolver em torno de “grandes questões” que devem canalizar a particular atenção e intervenção da Ordem no mandato agora iniciado e que envolvem desafios que exigem respostas a curto prazo.

Por razões profissionais, o Sr. Bastonário não pode estar presente na reunião, como previsto. Em seu nome, o Presidente do CAQ apresentou a todos os presentes o desejo das maiores felicidades para este novo mandato.
1. Adopção da Ordem de trabalhos

A proposta de Ordem de Trabalhos (OT) foi aprovada com as seguintes alterações: (i) troca na sequência de abordagem dos pontos 9 e 10; (ii) introdução, por proposta do Engº Fernando Branco, de um novo ponto da OT (ponto 11) para tratar o assunto “Temas prioritários para o Triénio”.
2. Informações

2.1 Apresentações. Listagem dos Conselheiros para o Triénio 2010-2013
Após a apresentação pessoal e profissional de cada um dos membros presentes, foi exibida a listagem da composição deste Órgão Nacional, à qual foram feitas algumas correcções em endereços e em contactos telefónicos.

2.2 Informações sobre a ENAEE. O Sistema de Qualidade OE+ EUR-ACE
Foi distribuída uma brochura sobre o Sistema de Qualidade de Cursos de Engenharia OE+EUR-ACE, editada com o objectivo de apresentação do âmbito de todo o Sistema, do seu enquadramento europeu, estrutura geral e procedimentos.
O Conselho tomou conhecimento de um pedido da Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES) dirigido à OE para a emissão de um parecer sobre a acreditação prévia de 9 mestrados assim como do ofício de resposta do Sr. Bastonário em que se propõe a realização de uma reunião entre as duas entidades de modo a clarificar e consolidar o contexto de actuação da OE naquele processo de avaliação.
O Conselho tomou conhecimento, ainda, que a referida reunião teve lugar no passado dia 23 de Abril e contou com a presença do Sr. Bastonário, do Vice-presidente Nacional, Engº Gonçalves de Brito e do Presidente do Conselho de Administração da A3ES, Prof. Alberto Amaral. 
O Conselho foi informado que o Engº José Pereira Vieira foi nomeado, pelo Sr. Bastonário, representante da OE na Agência A3ES.
Foi aberto um período de diálogo tendo-se reflectido sobre o papel da Ordem dos Engenheiros na atribuição do Selo de Qualidade EUR-ACE e sobre a necessidade da Ordem se posicionar perante as mudanças verificadas no Ensino Superior, com a atribuição dos novos graus académicos e, em particular, relativamente às licenciaturas que passam a ser formações de 1º ciclo. Foi ainda salientado que a Ordem deve aproveitar a oportunidade para transmitir junto da sociedade civil e das Escolas de Engenharia, de forma transparente e inequívoca, as vantagens e mais-valias que aquele Sistema pode trazer para o processo de avaliação da qualidade do ensino superior em Portugal. 
Entre outras reflexões, foi referido que este Sistema poderá representar um estímulo e uma referência para o desenvolvimento de quadros de qualificações em engenharia, para a garantia de qualidade das instituições de ensino aderentes e constituir um veículo de reconhecimento dos jovens engenheiros portugueses no quadro europeu.
Foi igualmente salientada a necessidade da OE definir uma posição relativamente à admissão de novos membros após a divulgação dos resultados da acreditação de cursos de Engenharia pela Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior e de estabelecer critérios para a admissão de candidatos à OE.
A este propósito foi referida a premência da revisão do actual Estatuto e Regulamentos, de forma a contemplar uma realidade bem diferente daquela que se apresentava em 1992, nomeadamente a existência de diplomados com o 1º ciclo (licenciados). 
Neste contexto, foram trocadas impressões sobre o enquadramento das possíveis diferenciações de títulos e competências a estabelecer para distinguir os vários tipos de membro, tendo em conta as diferentes formações de base.
2.3  Petição à Assembleia da República sobre a Portaria nº 1379/2009


Deu-se conhecimento que, estando garantidas as condições legalmente exigidas, será entregue, em breve, uma petição à Assembleia da República, de contestação a alguns aspectos do articulado da Portaria nº 1379/2009 que regulamenta as qualificações específicas profissionais mínimas exigíveis aos técnicos responsáveis pela elaboração de projectos, pela direcção de obras e pela fiscalização de obras.
2.4  Participação do CAQ na actividade quotidiana da Ordem

Foi referido o âmbito de acção, estatutariamente estabelecido para este Conselho, cujas competências e enquadramento estão contempladas no Regulamento de Admissão e Qualificação, tendo sido disponibilizada a 4ª e última alteração ao mesmo, publicada no DR II série, em 19 de Janeiro de 2007.
2.5  Acesso dos Conselheiros ao Portal da OE
Foi feita a apresentação do Portal da Ordem dos Engenheiros. Foi referida a necessidade dos Conselheiros se registarem, através da criação de uma palavra-chave, de modo a terem acesso a uma zona privada que será futuramente o local de trabalho privilegiado deste Conselho.

Neste espaço ficarão disponíveis, nomeadamente, os documentos a discutir em futuras reuniões deste Conselho, respectivas actas, comunicações dirigidas ao CDN e endereços e contactos dos membros do actual mandato. 
3. Delegação de Poderes no Presidente do CAQ
Nos termos do Regulamento de Admissão e Qualificação, o CAQ decidiu, por unanimidade, delegar no seu Presidente, as seguintes competências:
· Pronunciar-se sobre as candidaturas à admissão como membros efectivos;

· Apreciar candidaturas e propor ao CDN a atribuição do nível de qualificação profissional de membro Sénior;
· Apreciar as candidaturas e propor ao CDN a outorga dos Títulos de Engenheiro Especialista.
4. Regulamento de Funcionamento do CAQ

O Conselho decidiu, por unanimidade, aprovar o texto da proposta de Regulamento de Funcionamento do CAQ presente nesta reunião e que constitui o anexo I a esta acta.
Nos termos do artigo 80.º do Estatuto da OE, o Regulamento de Funcionamento do CAQ será presente a CDN para conhecimento e terá de ser aprovado pela Assembleia de Representantes, após parecer do Conselho Jurisdicional.
5. Apreciação de Candidatura a Membro Conselheiro
O Conselho de Admissão e Qualificação manifestou-se favoravelmente, com 19 votos a favor e 1 voto em branco, ao deferimento da atribuição do nível de Qualificação Profissional de Membro Conselheiro ao Colega, Carlos Augusto Amaro Caxaria, Nº 19209, Geológica e Minas, R. Sul.
6. Informação da lista de candidatos a quem foi atribuído o nível de Qualificação Profissional de Membro Sénior.

Foi exibida a comunicação interna do Presidente do CAQ do anterior mandato dirigida ao CDN, com a lista dos nomes dos candidatos a quem foi atribuída a qualificação profissional de “Membro Sénior”, deferidos no âmbito da delegação de poderes conferida em reunião plenária do CAQ em 26 de Abril de 2007 e que constitui o Anexo II a esta acta.
7. Outorga de Títulos de Especialista.

7.1 O Conselho de Admissão e Qualificação deu, por unanimidade, parecer positivo à lista de propostas de outorga dos seguintes títulos de Especialista: 

Com parecer favorável da Comissão Executiva e CCC:
Especialização em Transportes e Vias de Comunicação

- Eng. Paulo Gil Ferreira Mota (Nº 35293, Engª Civil, R. Sul)
- Eng. Fernando Maurício Teixeira de Sousa Dias (Nº 62425, Engª Elect., R. Norte)
- Eng. Daniel Filipe Rego da Costa (Nº 37164, Engª Civil, R. Sul)
Especialização em Engenharia e Gestão Industrial

- Eng. Joaquim Filipe Fulgêncio Tarré Fernandes (Nº 19034, Engª Elect., R. Sul)
- Eng. Luís Manuel Gonçalves de Paiva (Nº 17113, Engª Mec., R. Centro)
Especialização em Geotecnia

- Eng. José Luís Carneiro Machado do Vale (Nº 15644, Engª Civil, R. Sul)
- Eng. Maria de Lurdes Pimenta Baptista (Nº 41645, Engª Civil, R. Sul)
Especialização em Engenharia de Climatização

- Eng. Miguel Brito Pinto Bento Feliz (Nº 38450, Engª Mec., R. Sul)
Com parecer favorável da Comissão Executiva e do Colégio de Engª Civil

Especialização Direcção e Gestão da Construção

- Eng. Horácio Barata Antunes Preto (Nº 17131, Engª Civil, R. Sul)
- Eng. Paulo Jorge de Castro Guimarães Consciência (Nº 17184, Engª Civil, R. Sul)
- Eng. José Carlos Castro Pinto de Faria (Nº 22057, Engª Civil, R. Norte)
- Eng. Henrique Nogueira da Costa (Nº 38056, Engª Civil, R. Centro)
- Eng. José Eduardo Camacho Lampreia (Nº 15100, Engª Civil, R. Sul)
- Eng. José Pedro Duarte Tavares (Nº 9055, Engª Civil, R. Sul)
7.2 O Conselho de Admissão e Qualificação tomou conhecimento dos pareceres desfavoráveis das respectivas Comissões Executivas relativamente à outorga dos seguintes títulos de Especialista:
Especialização em Engenharia e Gestão Industrial

- Eng. Carlos Fernando da Conceição Sousa (Nº 27446, Engª Mec., R. Norte)

Fundamentação do parecer:

”…É considerado que o Especialista Em Engenharia e Gestão Industrial deve ter como característica profissional a evidência da integração do conhecimento da componente tecnológica com as componentes de economia e gestão, possibilitando-lhe uma intervenção eficaz na gestão de empresas e de outras organizações, e na sua articulação com a respectiva envolvente

Sem prejuízo do elevado mérito profissional na área da metrologia, evidenciado no C.V. e nos trabalhos documentados, na presente avaliação foi considerado que tal interacção entre a área tecnológica e a gestão de organizações não atinge nível suficiente para a outorga do título …”

Especialização em Engenharia de Climatização

- Eng. Vera Lúcia Bragança Martinho (Nº 45766, Engª Elect. R. Norte)

Fundamentação do parecer:

”…parecer desfavorável, uma vez que de acordo com o Regulamento das Especializações é requerido pelo menos 10 anos de prática no domínio profissional da Especialização. …”
8. Informação da lista de candidatos admitidos como Membros da OE por Avaliação Curricular.
Foi exibida a comunicação interna do Presidente do CAQ do anterior mandato dirigida ao CDN, com a lista dos nomes dos candidatos à admissão à OE através de Avaliação Curricular, deferidos no âmbito da delegação de poderes conferida em reunião plenária do CAQ em 26 de Abril de 2007 e que constitui o anexo III da presente acta.
9. Apreciação de pedido de Admissão à OE por Avaliação Curricular
Foi decidido solicitar parecer prévio ao Colégio de Engenharia Civil sobre o pedido de admissão à OE, com dispensa de Exame de Admissão, apresentado pelo Lic. João Paulo Teixeira.
10. Exame de Admissão à Ordem. Ponto de Situação 
10.1 Época normal de 2010

Foi exibido, para conhecimento, o quadro-resumo do processo de Exames de Admissão à OE/2010 que contempla o nº de candidaturas recebidas por Especialidade e o nº de provas realizadas. Foi ainda prestada informação sobre os grandes números do processo de Exames de Admissão nos últimos 3 anos.
10.2 Situação Futura

Foi feita uma extensa reflexão sobre a problemática da realização de exames de admissão e sobre a necessidade urgente da Ordem definir linhas de política futura sobre as provas de admissão à OE, face ao consagrado no Estatuto e às consequências das actividades de acreditação de cursos da Agência A3ES.
11. Temas prioritários para o triénio Acção:

Da discussão aberta para o estabelecimento de temas prioritários para análise no Conselho foram registados os seguintes:

· Requisitos de projectos de ensino (cursos que não incluem a designação de Engenharia).

· Situação dos cursos que transitoriamente têm permitido a dispensa de exames de admissão.

· Exames de admissão.
· Sistema de Qualidade EUR-ACE

· Consequências para a OE após os resultados da Avaliação de ciclos de ensino pela A3ES
· Revisão estratégica do Regulamento de Admissão e Qualificação 

· Revisão do Regulamento de Estágios.

· Revisão do Regulamento das Especializações 

· Revisão do Estatuto da Ordem
· Admissão de Estrangeiros

· Reavaliação dos critérios para a atribuição dos níveis qualificação profissional de “Membro Conselheiro”, “Membro Sénior” e para a atribuição de títulos de “Engenheiro Especialista”
· Formação Contínua e eventual integração na avaliação

Face à extensão dos temas apresentados e à premência em dispor de documentos de base para proporcionar uma discussão profícua no âmbito do Conselho, o Presidente entende que se deve adoptar a seguinte metodologia:

·  Criação de um grupo de trabalho “operacional” que, após um trabalho de “benchmarking”, elabore documentos de base para induzir uma discussão alargada tanto no CAQ como nos Colégios.

· Considerando o âmbito e natureza dos temas propostos, serão elaborados os seguintes documentos: (i) Documentos normativos para admissão à OE; (ii) Documentos normativos para a qualificação profissional dos Engenheiros; (iii) Documento para a institucionalização de um sistema de acreditação de formação contínua na OE; (iv) Documento enquadrador de uma proposta de alteração do Estatuto da OE;
· Para além da discussão interna em cada Órgão, propõe-se uma discussão alargada dos documentos em reunião conjunta do CAQ e dos Conselhos de Colégios.
12. Calendarização das reuniões do CAQ para 2010

Procurando uma harmonização com os calendários de reuniões do Conselho Directivo Nacional e do Conselho Coordenador dos Colégios, estabeleceu-se, para o Conselho de Admissão e Qualificação o seguinte mapa de reuniões para 2010:

· 7 de Junho.

· 10 de Julho (a realizar em Tomar - reunião conjunta com o CCC, a confirmar)
· 19 de Julho
· 13 de Setembro
· 8 de Novembro
Nada mais havendo a tratar, o Presidente agradeceu a participação de todos os membros presentes e deu por encerrada a reunião às dezoito horas e quinze minutos.
   
Engº José Pereira Vieira



       Dra. Margarida Gomes
            (Presidente do CAQ)


                                    (GabQual)

Lisboa, 26 de Abril de 2010
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